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O Brasil enfrenta grandes desafios na garantia da saúde gratuita 
e de qualidade a toda a população num momento em que tenta recuperar a 
capilaridade e a boa gestão pública do Sistema Único de Saúde. Passado o pico 
epidemiológico da pandemia de COVID-19, faz-se necessário que a comunidade 
científica compartilhe experiências e reflexões no intuito de avançar o debate 
das políticas de saúde no país. Contribuindo neste sentido, o e-book “Saúde: 
Impasses e desafios enfrentados no Brasil” da Atena Editora traz ao leitor 
35 estudos técnicos e científicos divididos em 2 volumes que tratam desde o 
contexto pandêmico nacional até a defesa dos direitos humanos e estratégias 
de ensino em saúde.

Os artigos foram elaborados por profissionais, docentes e acadêmicos 
de várias Instituições de Ensino Superior e, agradecendo a colaboração e a 
dedicação destes autores, desejamos a todos uma boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: O Acidente Vascular Encefálico 
é uma afecção que resulta em sequelas, 
muitas vezes incapacitantes, exigindo 
a presença de um cuidador. As funções 
do cuidador informal carregam uma 

responsabilidade que necessita de 
apoio e orientação, principalmente pelos 
profissionais da Atenção Primária à 
Saúde (APS). Objetivamos com esse 
estudo socializar os resultados das ações 
desenvolvidas no desenvolvimento do 
projeto de extensão “Tecnologia social de 
apoio ao cuidador informal de pessoas 
vítimas de Acidente Vascular Encefálico 
(AVE) - Ações interprofissionais de Educação 
em Saúde” realizado pelo Grupo de 
Pesquisas Interprofissionais em Educação 
e Tecnologias em Saúde – PINEDUTS. 
Utilizamos a metodologia ativa da roda 
de conversa para execução das ações, 
com subsídio na teoria das intervenções 
psicoeducativas. Os participantes foram 
profissionais de saúde da Unidade Básica 
de Saúde no Distrito de Nossa Senhora 
da Guia - MT e cuidadores informais de 
pessoas vivendo com AVE da Associação 
Acidente Vascular Cerebral de Cuiabá 
(AAVCC). Durante as rodas de conversa 
observamos que a tensão emocional é o 
principal desafio de um cuidador informal 
(membro da família ou não), acompanhado 
do estresse físico, social e da falta de apoio 
familiar e financeiro. Constatou-se, ainda, 
que tanto os cuidadores quanto os Agentes 
Comunitário de Saúde apresentam baixo 
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nível de compreensão sobre a doença, o funcionamento do sistema de saúde e dos serviços 
disponíveis relacionados ao AVE. A apreensão dos fenômenos de vida dos participantes 
resultou na elaboração de uma cartilha didática, visando auxiliá-los no processo de cuidar. 
Consideramos que a metodologia da roda de conversa subsidiada na psicoeducação é 
um recurso essencial para o diálogo e troca de experiências de vida, assim como, para a 
aprendizagem coletiva. Esperamos que o produto social deste projeto - a cartilha - contribua 
para melhorar a qualidade de vida do cuidador informal e da família, acrescentando 
competências que contribuam no cuidado e amenizam o estresse físico e emocional.  
PALAVRAS-CHAVE: Acidente vascular encefálico, Educação em Saúde, Cuidadores, 
Agentes Comunitários de Saúde. 

PSYCHOEDUCATION AND HEALTH EDUCATION - THE CONSTRUCTION OF 
A SOCIAL TECHNOLOGY TO SUPPORT THE INFORMAL CAREGIVER OF 

PEOPLE WITH STROKE SEQUELAE
ABSTRACT: We aim with this extension study carried out by the Health Education Assistance 
Group (The interprofessionals of Health Education) - The interprofessionals of Health Education 
and Health Technologies - PINEDUTS. We used the active methodology of the conversation 
circle to carry out the actions, supported by the theory of psychoeducational interventions. The 
participants were health professionals from the Basic Health Unit in the Nossa Senhora da 
Guia District - MT and informal caregivers of people living with CVA of the Cerebral Vascular 
Association Association of Cuiabá (AAVCC). During the conversation circles, we observed that 
emotion is the main challenge for an informal caregiver (family member or not), accompanied 
by physical and social stress and the lack of family and financial support. It was also found 
that both caregivers and related health agents have a low level of understanding about the 
health system and the services available for stroke. The apprehension of the participants’ life 
phenomena resulted in the elaboration of a didactic booklet, taking care of the process of 
caring for the participants. We consider that the conversation circle methodology subsidized 
in psychoeducationis an essential resource for dialogue and exchange of life experiences, as 
well as for collective learning. that the social product of this project: The letter, contributes to 
improving the quality of life of informal and family caregivers, adding skills that contribute to 
care and alleviate physical and emotional stress.
KEYWORDS: Stroke, Health Education, Caregivers, Community Health Workers. 

INTRODUÇÃO
O Acidente Vascular Encefálico (AVE) é uma afecção grave, de início agudo, na qual 

uma alteração no fluxo sanguíneo cerebral leva a um déficit neurológico focal, resultando 
em sequelas, muitas vezes, incapacitantes. Trata-se de uma doença multifatorial que 
envolve eventos isquêmicos ou hemorrágicos, os quais lesionam e comprometem a função 
cerebral. Os principais fatores de risco e desencadeantes para o AVE são a Hipertensão 
Arterial Sistêmica (HAS) e a Diabetes Mellitus (DM) (GAGLIARD, 2015).

Além de uma alta taxa de mortalidade, grande parte dos sobreviventes de AVE 
apresentam sequelas com limitações de seu intelecto, capacidades motoras e sensoriais, 
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gerando um alto custo para o sistema de saúde e grande impacto social. Todas essas 
manifestações provocadas pelo AVE, eventualmente, modificam a vida dessas pessoas, 
dos seus familiares e dentro de suas comunidades (PASSOS, 2016).

As taxas de mortalidade, segundo dados internacionais, vêm decaindo nas últimas 
décadas, entretanto a incidência continua aumentanda (GAGLIARD, 2015). Assim, observa-
se uma evolução no manejo do AVE e seu tratamento, mas com falhas na atenção primária. 
Trata-se de uma observação preocupante, uma vez que, apesar de ser uma patologia grave 
e altamente incapacitante, os fatores de risco são manejáveis e as respostas à prevenção 
tendem a ser positivas. (COSTA, 2014).

A incidência de AVE pode decair através de apoio e políticas em saúde voltadas 
para a redução dos seus fatores de riscos, como HAS, DM, tabagismo e sedentarismo 
(COSTA, 2014.; PASSOS, 2016). Destaca-se a intervenção feita por profissionais que 
atuam na Atenção Básica à Saúde, cuja importância já é bem descrita na literatura no que 
tange à redução de tais fatores, principalmente quando comparado ao tratamento apenas 
médico-medicamentoso (JEET, 2017). 

Conforme dados da Pesquisa Nacional de Saúde de 2013, a maior prevalência de 
AVE no Brasil se dá na população masculina, menos escolarizada e mais velha. Embora 
haja maior prevalência no ambiente urbano, as comunidades tradicionais são também muito 
afetadas, já que essa doença apresenta altas taxas de morbimortalidade em populações 
menos assistidas, estando as populações remanescentes quilombolas, comunidades de 
terreiro, ribeirinhos e outras nesse contexto (BENSENOR, 2015).

Ser cuidador formal ou informal de  portadores de patologias que os deixaram 
parcial ou totalmente dependentes requer os conhecimentos e informação sobre a doença 
que será cuidada, o desenvolvimento de competências e habilidades; e, sobretudo, a 
compreensão que cuidar do familiar com AVE é tão importante quanto cuidar de si mesmo. 
São inúmeras as ações de intervenção que visam capacitar os cuidadores familiares para o 
cuidado. Segundo Figueiredo., Guerra., Marques., Sousa (2012), Lopes & Cachioni (2012), 
uma das modalidades educativas e de intervenção mais destacadas seja a nível nacional 
ou internacional para dar suporte e apoio aos cuidadores informais, é a psicoeducação. 
O papel dos profissionais de saúde quer sejam do nível de atenção primária em saúde 
(APS) ou secundária, tem significativa importância, principalmente quando estes atuam 
como suporte as famílias que cuidam de alguma pessoa portadora de AVE, considerando 
que as funções do cuidador, de modo específico quando se é um cuidador informal, se 
torna mais estressante e cansativa se este não tiver o apoio cognitivo (conhecimentos) 
e emocional por parte de profissionais qualificados e sensibilizados para isto (LOPES., 
CACHIONI, 2012).

Frente ao quadro epidemiológico relacionado ao AVE, de modo específico em 
populações tradicionais no Estado de Mato Grosso, o Grupo de Pesquisas Interprofissionais 
em Educação e Tecnologias em Saúde – PINEDUTS, da Faculdade de Medicina da 
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Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), campus Cuiabá, desenvolveu o projeto 
de extensão denominado “Tecnologia social de apoio ao cuidador informal de pessoas 
vítimas de Acidente Vascular Encefálico (AVE) - Ações interprofissionais de Educação em 
Saúde”. Os participantes foram os Agentes Comunitários de Saúde da Unidade Básica de 
Saúde da Família (UBASF) do distrito de Nossa Senhora da Guia e as cuidadoras informais 
que frequentam a Associação Acidente Vascular Cerebral de Cuiabá (AAVCC) em Cuiabá, 
visando através de processos educativos com esses participantes, atenuar a incidência e 
recorrência de casos de AVE entre populações tradicionais de Cuiabá e baixada cuiabana, 
bem como realizar ações interprofissionais de educação em saúde visando a redução do 
estresse do cuidador familiar de pessoa com sequelas de AVE e possibilitar o acréscimo de 
novas competências que contribuam para o melhor manejo do cuidado ao portador de AVE 
através de ações psicoeducativas.

O presente trabalho tem como objetivo pormenorizar os resultados do 
desenvolvimento do projeto de extensão e pesquisa que construiu uma tecnologia social 
para orientações ao cuidador informal da pessoa com sequelas de AVE.

METODOLOGIA 
O referido projeto foi desenvolvido no período compreendido entre agosto de 2021 a 

agosto de 2022, por alunos do curso de graduação em medicina da UFMT/campus Cuiabá 
e docentes membros do Grupo de Pesquisas Interprofissionais em Educação e Tecnologias 
em Saúde – PINEDUTS/UFMT. Os participantes deste projeto foram profissionais de saúde 
da Unidade Básica de Saúde no Distrito de Nossa Senhora da Guia e cuidadores informais 
de pessoas vivendo com AVE na Associação Acidente Vascular Cerebral de Cuiabá 
(AAVCC) em Cuiabá, selecionados a partir dos seguintes critérios: Inclusão - Concordem 
em participar do projeto, assinando o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE); 
exclusão – Profissionais que estejam de licença médica ou afastados do serviço por algum 
outro motivo (férias, aposentados etc.) e pessoas que não assinarem o TCLE. Ao todo, 
foram realizadas 7 ações de extensão e pesquisa nestes locais. 

As ações inovadoras tecnológicas de extensão foram caracterizadas por ações de 
educação em saúde subsidiadas na teoria das intervenções psicoeducativas, através de 
rodas de conversas norteadas por temas geradores sobre cuidados à pessoa com AVE 
e estratégias para diminuir as tensões e estresse que emergem no processo cuidador. 
Sorensen, Pinquart e Duberstein (2002), ao realizarem um estudo de metanálise, 
evidenciaram que intervenções psicoeducativas proporcionaram resultados e impactos 
consistentes em relação à redução da sobrecarga, dos sintomas depressivos, acréscimo 
de novas habilidades e competências para o melhor manejo das tarefas inerentes ao 
cuidado a ser prestado e melhoram a sensação de bem-estar subjetivo dos cuidadores 
informais. As ações pertinentes às intervenções psicoeducativas se caracterizam em 
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fornecer conhecimentos que possibilitam a aquisição de novas habilidades, auto ajuste 
ao novo papel de cuidador informal, enfim, através de ações educativas dialógicas 
possibilitam ao cuidador se apropriar de saberes que contribuirão para melhorar seu bem-
estar emocional, diminuindo as tensões e estresses oriundos do trabalho. Estas ações se 
caracterizaram por: orientar o cuidador sobre como buscar apoio visando a redução da 
sua sobrecarga física e emocional, assim como, se autocuidar (CHIEN et al., 2011). Nesse 
sentido, as ações educativas com base nas intervenções psicoeducativas proporcionam 
ao cuidador habilidades necessárias para o gerenciamento do cuidado, considerando que 
a partir do momento que ele adquire tais conhecimentos e habilidades para lidar com o 
cuidado prestado, logo se sentirá mais seguro e capaz, suplantando as tensões, estresses 
e o cansaço físico e mental. Nesta perspectiva, esta metodologia se caracterizou como 
transformadora, com potencial impacto para melhoria das condições de vida dos cuidadores 
informais que cuidam de seus entes queridos em processo de adoecimento pelo AVE, 
sendo, portanto, uma tecnologia social. As ações psicoeducativas também contribuem 
para o desenvolvimento de competências pessoais/ sociais, importantes para as relações 
interpessoais positivas e para o autocuidado, sendo: autoconhecimento, empatia, auto 
estima, assertividade, resiliência e suporte social, além, destas serem indutoras para 
o bem-estar físico e psicológico do cuidador e consequentemente do ser cuidado (DEL 
PRETTE & DEL PRETTE, 2001). 

As ações foram divididas em etapas. A primeira, foi atualização do tema por meio 
da pesquisa em literatura científica e reunião do grupo com a equipe de profissionais de 
saúde da UBS do Distrito da Guia, nessa fase as ações se iniciaram no mês de agosto de 
2021 e compreendeu os meses de setembro até novembro. Foram realizadas algumas 
ações online, por meio da plataforma google meet, por conta das restrições da pandemia 
de Covid-19, além das presenciais com mudança do quadro epidemiológico.

A próxima etapa compreendeu os meses de fevereiro até junho, no qual o grupo 
iniciou a preparação de ações voltadas diretamente para o cuidador informal, nesse 
momento surgiu a oportunidade da realização de ações na AAVCC importante parceiro 
na confecção do estudo realizado, desse modo pode se perceber melhor a dimensão dos 
empecilhos enfrentados pelos cuidadores, bem como permitiu a criação de um vínculo para 
aproximar as ações e sanar as dúvidas que eram recorrentes.

Por fim, a última etapa foi a da confecção da cartilha que compreendeu os meses 
de julho a setembro, com a escrita do material, criação do layout a ser utilizado, bem 
como ações para demonstrar versões prévias deste material com os profissionais e os 
cuidadores assistidos pelo projeto, para eventual melhora do material produzido. A 
elaboração da cartilha com orientações ao cuidador, ocorreu através da compreensão das 
experiências vividas e socializadas nas rodas de conversas sob à luz do conhecimento 
teórico e abordando os temas discutidos, como: definição, prevenção, causas, fatores 
de risco, como reconhecer e o que fazer diante de um caso, noções sobre o tratamento, 
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possíveis sequelas, reabilitação e onde procurar ajuda. 

RESULTADOS 
A partir da compreensão do discurso das cuidadoras que participaram das rodas de 

conversa na referida associação de pessoas vítimas de AVE, observou-se que a tensão 
emocional é o principal desafio no ato de cuidar de um familiar com sequelas de AVE. 
Contudo, o estresse físico e social, bem como a falta de apoio familiar e financeiro também 
são fatores que contribuem para a sobrecarga do cuidador. Constatou-se também que 
o perfil do cuidador informal na referida associação são mulheres, de 40 a 60 anos, que 
cuidam de seus entes queridos, como maridos e irmãos, por exemplo. 

Quanto às ações extensionistas com os Agentes Comunitários de Saúde (ACS), 
compreendeu-se que existe um baixo nível de conhecimento sobre o AVE e seus 
desdobramentos, o que dificulta a orientação ao paciente, uma vez que o ACS é o elo de 
ligação entre o sistema de saúde e a comunidade. Outro ponto importante é a constatação 
de que tanto as cuidadoras quanto os ACS participantes do projeto demonstraram um baixo 
nível de compreensão do funcionamento do sistema de saúde e dos serviços disponíveis. 

Assim sendo, a cartilha elaborada pelo grupo, a partir da compreensão das 
experiências vividas e socializadas nas rodas de conversas sob à luz do conhecimento 
teórico, teve uma boa adesão dos participantes, pela sua facilidade de acesso ao 
conhecimento sobre o AVE e as orientações para o cuidador informal, funcionando, 
portanto, como uma tecnologia social.

DISCUSSÃO 
O AVE tem altos índices de morbidade e mortalidade, sendo responsável por gerar 

sequelas temporárias e permanentes, correspondendo a uma das causas principais de 
incapacidade em adultos. Dependendo do mecanismo e do local de lesão, o AVE pode gerar 
vários déficits motores, sensoriais, cognitivos e de linguagem, interferindo na qualidade 
de vida do paciente e de seus familiares a depender da extensão da lesão. A gravidade 
do episódio acarreta diferentes níveis de dependências, as quais são proporcionais ao 
envolvimento do cuidador e maior sobrecarga do mesmo (SOUZA et al., 2008).

A maioria dos pacientes vítimas do AVE são acompanhadas por cuidadores informais, 
os quais, geralmente, prestam assistência não remunerada e, em sua maioria, esse papel é 
assumido por iniciativa familiar, possuindo relação com 3 variáveis: o gênero, o parentesco 
e o envolvimento afetivo. O desempenho desse papel, na maioria das vezes, é realizado 
sem preparo e conhecimento adequado dos cuidadores. Nesse contexto, tais indivíduos 
vivenciam a necessidade de adaptar-se a uma nova rotina, sendo que frequentemente, 
estão sujeitos a enfrentar situações de crises, tais como estresse, tensão, constrangimento, 
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diminuição do convívio familiar, fadiga e depressão, pois tal rotina gera altos desgastes, 
impossibilitando, muitas vezes, que esses cuidadores desfrutem de tempo para atividades 
pessoais, físicas e de entretenimento (SILVA et al., 2018). 

As orientações passadas para os cuidadores são insuficientes, em especial pela 
má comunicação entre os profissionais da saúde e os cuidadores, um fato que gera 
consequências tanto para os pacientes, no que se refere aos seus cuidados, como ao 
cuidador, podendo comprometer todo o processo de reabilitação. Com isso, percebe-
se que tal tarefa de orientar exige uma atenção especial por parte dos profissionais da 
saúde, de modo que o conhecimento permita uma melhor conduta e, assim, interfira no 
bem-estar dos cuidadores. Dessa forma, as ações promovidas pelo grupo PINEDUTS 
buscaram identificar as principais inseguranças sobre informações referentes ao AVE por 
parte dos agentes comunitários da saúde do Distrito da Guia, as quais tendem a refletir 
as inseguranças também dos cuidadores, e conduzir o grupo a elaborar uma cartilha, 
como forma de tecnologia social, para auxiliar tais profissionais e, consequentemente, os 
cuidadores, a adquirirem maior conhecimento sobre essa doença.    

A cartilha elaborada pelo grupo é um instrumento de educação em saúde subsidiado 
na psicoeducação, construído a partir de metodologias transformadoras, aplicadas com 
os cuidadores informais de pessoas portadoras de AVE, proporcionado saberes e fazeres 
que os habilita para o desempenho de sua função na arte de cuidar, visando a redução 
das tensões e estresses, contribuindo assim para melhoria das suas condições de vida 
e qualidade no cuidado prestado. Além disso, houve a capacitação dos profissionais de 
Unidade Básica de Saúde da Família quanto a utilização de tecnologia social de educação 
em saúde psicoeducativa, como estratégia de suporte e apoio aos cuidadores informais 
da comunidade, estimulando-os ao desenvolvimento das competências pessoais e sociais 
para a arte de cuidar eco-holisticamente.

CONCLUSÃO 
A utilização de tecnologias sociais são imprescindíveis para a construção de laços 

com a comunidade e para realização de ações transformadoras na sociedade. A Cartilha 
desenvolvida serviu como um meio para auxiliar os profissionais de saúde da família e 
os cuidadores informais a adquirirem um melhor conhecimento a respeito da doença, 
dando então a oportunidade de esses agentes oferecer uma atenção e um cuidado mais 
qualificado e humanizado à pessoa com sequelas de AVE, contribuindo, dessa maneira, 
para qualidade de vida de todos os envolvidos. Assim, a cartilha elaborada contribui para 
formação de cuidadores informais cuidando com melhor manejo das tensões e estresses 
oriundos do trabalho, prestando assim um cuidado com maior qualidade e humanização e 
para profissionais de saúde da família com conhecimentos e habilidades em educação em 
saúde psicoeducativa para dar suporte afetivo aos cuidadores.
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